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aum Niroça Composto e impros sa Typ. do Annuario Commoroial 
- “a des Reszardores, 37 
Po jos os jos de assignaturas deverão ser acompanhados do 
$ 10 do Maio do 19 Se rig rodar 
autos dias, sé os icos chegam, comese horta: e laranja, não dito já sem tm certo comovoc- 
Cironica OcciDENTAL Tiça, feijão, batatas. E Trento ii Talha de alegria, o que é dado a bar. 


Tiga vasia, mas sem por isso rememorar à revolta 


- és les do Vinagre. 


pe É a expressão da ultima 


À sobriedade. aa que, O do aro como está Carregue lhe 0 custo de todo o genero, red 
não sptbritinde da português é uma coisa que — bc Anda ram O exportadores da Írcta o am lhe à porção de toda o alimento, expremam 
Outros povos iscuvel. or Cobdeo da jaranja. Elie se deixará pór a pão The tudo e expremam-no à elis mesmo, Ammach 
Dra aan Ou a ou Da o dies "quemao À condição extrema em 
& hespanhol arruina o estomago que, não podendo já o corpo r6- 
pelo Eolord a banha do deb“ por Já não Io darem, 
ja gol; a banbocina o ea, Do não q di 
uolêc a espinha a e 
pao do cao pd o 
e da boo nomeno da autofagia, que ou- 
de gm du a e oa ineo dart, que ou 
Expetimentem porém o portá sujeito à mastigar à l mesmo 
Eds na provação. de todas as OM palitar se em imaginação 
ligas. PDejesseno Ane usa ido o que qui 


le inteira ao relento, acoco vima coisa: não Ih 


Ei pesei do pie 
boa ama ceia, em pao id 
po Au e bre oco Br, aca, aquilo que mui Or 


Precio ou. para. que montrare 
nalhor embocadura: Até Bom 
ou pratos que não é nenhum de: 
práão, 

A Blarmonica é o seu fraco, A 
“iarmonica é o seu forte, O Meu 
das suas grandes virtudes 

À mai itens viva, mais 
iugoêsa é à filarmonica. À estu: 
dista, à tuna, 0, s0Le-d6 são 
tudo plegulcos, “sem cbr o xe 
animação, que” 46 servem pa 
reuniões particulares, recitas de 
Amadores” sociedades dançantes 
onde à gente ne aborrece, 
vem pega ao instrumento de or. 
da aquilo que elle não póde d 


als dem edad tdiedons a 
Pet mr leve 
se está fim do verão, e al a 
Paso em Ci, Assada da 
Yores, ouvindo o murmuri 
Jaligar ser o murmurio de casca- 
Re O bee do ilhado à 
La lhe em cin si 
ardem a 
Stem 


ein que pemeio 
em signal de vinho novo, ' ao 
mind ) 


a nO, E a Sea Aa à guto, O ba 
Ber entas Deo JHC, di, o Cavetidho mula boo 
A Eno, que E PE rh 


para a reverie, para a serenata, 
para à olheira e para 0 namoro, 
para 4 tísica e para o rapto— 
mas não são bons para mais na- 
da, Tirem á guitarra, por exem- 
plo o pano de fundo de um 
choupal do Mondego esbranqui- 
çado de luar, ou o reprego duma 
viela da Mouraria por sombras 
de noite alta—e era uma ver 
uma guitarra 

Au passo que 0 instrumento de 
sopro e o instrumento de panca- 
da serveim para tudo, para à festa 
rija como para a festa amena, 


em para elle: nem pestaneja. 


on 9 CR 
Cd o go son, a 
treta ão 
o peso lista des vie 
te CU de Eis 
um Pro e rs Ed 
no a e na 
do cpa pe 
de tornar a fazer cagrinho por ali, 
Bisa de largo, receando sempre 
o Nome da eai he via 
SE armado de si com te 
aba, para dean a co dr 


para o salsifré como para 0 ar. 
rajal, para a alvorada como para 
fogo preso, para a simfonia como 
para 'o final da opera, para o 
Passo-dobrado como para a mar- 
cha heroica, para a Maria da 
Fonte como para a Maria Caxu- 
xa, para o Himno da Carta como 
para o Noivado do Sepulchro. 


Pedaça O instrumento de corda não 
Pedaços, penduríio nas fatos O jogtrumento de Ê 
teia por vai E UM RETRATO passa de vm devaneio, uma PAL 
cas pelo E (ode care? oro ne Cottunro Bondiro Pstrno, exposto no sSarom me Pan do, Ot simplesmente um dellsso. 


E 


O OCciDENTE 


O Instruento do sbpro fvpica ama opa 
fonepão da saida eta intfnmento de peseaç 
é concomiamtemênte, uma. necessidade masi 
eau tum deiviivo. MioiogicosO lobo é sem. 
Pr tum Hritado 0 tambor é qumpra a Erael 
inss pi DA Ló 0 Remeáato VA 
a dideçeaça à boa é oleo, Cro, EO 
ça O comer espero; verao, copurigado 
tá E à (oca Tea aqui Ao po Ee 
elo, para bem a Guri, prestar coa Gan: 
Cleiase um sopro ao beca do comi e logo 
alle desprende uia enfiada de nota claras bio. 
ipdtefebo um cat de alo mum jo de 
À Marmota é, na vida portuguêsa, um ele 
esa porta A 
do o sentimento da música como. 0 term por 
Assoc vempre a música a todas ias grandes 
A Re qu toda v desvaneca e contestam 
sôbre o berço em que enbsia o fito rublcundo 
de salão Fdomeção Coml à músicas exe 
mulher do fado, debruçada sobre ncia porta 
do seu antro de miseria, vae pondo em musica e 
Canta a quem passa x fast da sia deshonra 
o esacurada pela Mlaemoniea é que lo meses 
ent, da mea, 
Pi pata, Que nenhum raecão nos 
variado é sd ão fra mada quo chego 
a Glarmonicasinha bem ensaiada, bem far- 
paso, por caso tuas da 
da fina era da via cao 
ela ea” a não e 4 alla que a convidos 
pra e toca na 
Mapa, aa ave 
Roi Pegetaradotes ou dos progress? 
Seja qual fór, tanto faz ao caso, E" a flarmonical 
A polca poda ter rui, too a tuas É ão 
to mer Hdr que Btemaniea sao Da 
Pricho, que anda toda a note tocar atado os 
dio o Fonts encima Ru ds, como 
tocar toda à noite 36 triumph fo) tido para à 
ta do Branca, 
“Toquem ele na Perfeição que é o que a gente 
ques 
Não ha banda militar que os deshanque nem 
na cerdas da marcha em das paralelas nes no 
iereprebensivel accio do 
penho com que fa prsado o bi 
Bºo Tustro. da bots: nem no Eompasso, nem 
desempenho. 
parem vonsê para a/seiedade d'quelia 
iron olhem agora 0 ponto emos que ddr 
vino cpa à aa paro Colo e Tae chop: 
la duma Canna de assucar;, vejam-me as boch 
clas eta comem, como lute u graçapas! 
dor com que eso ouro dupe no burasisho da 
lata ae 
O músico da banda regimental tóca bem por- 
que & obrigado à tocar bem Se desalinar, o co- 
Ton! casgao, “Toa admira velo dotqão 
tem múdo da pele, O socio da Harmonica, 
Quando ne cega a dice de quo rosa que 
Vim. mino, 6 ele é cn visihos dio é quintas 
em quantas mote o oh reco pata em 
claro Para seertar Com aquele emas ox coa 
Ed, QUE 40 6 Deh dos nepe 


é que hoje já ninguem lhe contesta, é que não. 
tem, razão de ser: porque incriveis são, tm bos 
vedado, todas as Harmonica de Portugal fa 
criveis, por tudo aquilo que nellas ha de força 
de vontade, de obediencia ao alamiré, de sent- 
mento do compasso, de pertinacia no ensaio, de. 
animação e variado repertorio. 

Aº frento da Mlarmonica, quando ela passa em 
alas, de calça branca vincada, cabeça alta, Iyra 
«oiro no bone de pala, pimpante e reluzente, sô 
deixa o preconceito que corra a garotada effusa, 
pulando de contente. 

Mas atrás da flarmonica todos nós corremos, 
e vamos para onde ella fôr, sob o céu azul e 6 
dardejante sal, emtre explosões de bombas, risa- 
das de feguetes, estoiros de morteiros — para à 
romaria e para o facto historico, para a procis- 
são. e para Os toiros, para o bodo e para a Re- 
presentação Nacional, para o baile campestre e 


ara a reinvidicação. E jo - 
oje, hontem, amanhã e sem 
pref 

Sempre-não! Porque lá 
vem um dia em que ascolsas 
Je trocam, e em vez de sermos 
nós que vâmos atrás da lar 
monica, É li, à Gltmoniea, 
que vaé atrás de nós: a calçá 
reta, à Iyra do bonet envolia 
Em ctepe, o bombo silencioso, 
vagaroso 'o passo, & os metaes; 
embaciudos, à soluçar Chopin, 

A marcha funebre de Cho: 
int 

João Paumencio. 


e 
Um quadro de Columbano no «Salon» 


Mais uma vez o nosso inimitavel pintor Colum- 
bano Bordállo Pinheiro expõe suas obras no Sa. 
Ion, onde são sempre recebidas com alto apreço, 
pela notavel individualidade artística que Fepre 

Columbano é, pois, já bem conhecido naquelle 
serande centro da Arte, onde foi premiado com à 
Erande medalha de ouro, pelo” quadro que ali 
apresentou, em tempo, Santo Antonio, 

Agora apresenta ahi um retro de Senhora 
“que Teproduzimos na gravura da primeira pagina, 
& que é mais Uma das suas obras notavel, é in' 
confan ue está despertando aa atenções 

m O Salon, e de que à imprensa 
parisiense se tem com justiça ocupado, 


% 
Viagem de circummavegação do cruzador «5. Gabriel» 


(Continuado do numero antecedente) 


Da Bahia no Rio do Janeiro 


Estando tudo preparado para a partida savpen- 
demos pelas 9. e'g qm. da mauhá do dia) de 
Janeiro e com tempo de muito boa apparcacia 
Começámos à navegar por 18º SW. ao longo da 
conta em direcção do flo de Janeiro: 

De tarde, durante uma bora aproveitámis o si 
tar mar plkno e à proximidade do equador ma 
ie, par, fase uma nova tabela de dest 
para à agulha padrão (Lord Kelvin) € compensar 
Nagib do ombadilo (Uarzani, Visamse 
mts balela peles odores: 

“dia começámos a navegar 

OEA Re cone 
do combustivel por milha poderia descer abaixo 
dos 7o lo que Já comseguliso com as duas 

tempo continuou muito bom. A 1 h.e jom. 
marcâmos à oeste o farol dos Abrolhos e altera: 
mos o rumo pára continuar ao longo da costas 

o amanhecer do dia va aviário pela simra 
de estbordo e de 7 b. da manha dobaixo dum 
cerrado mevoeio, com o auxiliado promo Thom 
son dobrámos à Cabo Frio e tegulmos em dire. 
são é entrada do Rio de Jane 

Depois, do Cabo Erio começarmos a communi- 
car com à Rio de Janeiro, prevenindo o Ministro 
de Portugal dano pronta chegada, A entrar 


Esermaa Do Rio DE Janeiro 


Rio DE Jaxeino— À ENSEADA DO Borarogo 


no porto vieram esperar-nos algumas lanchas & 
vapor com amociações portugustas. Jem frente 
Jo forte de Vilegaignon salvámos áerra e pouco 
“depois ao almirante Bacellar, embarcado nó coli 
ragado Deodoro, salvas que nos foram ivmedias 
tamento retrbuláns, Pelds » 8 30 Bi. niacr 
mos a uma boia que nos foi mandada olerecar 
Pelo Almirante, 

Apenas mo Íio de Janico amarmos & bla 
perto da ilha de Vilegaignon, que o almirante 
hos mandou offerecer, vieram a bordo cumprid 
mentarme o Ministro: de Portugal conde de Se: 
lr, meu amigo de alguns annos, addido José Lata 
pesa, Direcção da Asociaão do Benctcenda 
Portúguera é oficiaes representando as tres die 
visões: da esquadra brasilia, couraçados cruza: 
dores e orpedeiros. Debaixo dama fóriecovonda 
retribui au visitas a bordo dos couraçados eo= 
dor é Floriano, cruador Republica € chefe dos 
torpedeiros traniporte Anarudir, Rotribui em s6- 
gua eum terra avista do nosso Ministro, 

No dia seguine viram a bordo, jorialistas 
reporta, representantes. de, associações: portus 
Eueras, actores e aci portuguetes, etc. 

Acompanhado do Ministro e seu secretario, vi 
ei om ministros da Marigha, Alencar, e dos E 
trangeicos, Rio Branco, Chefe do Estado Maior 
“la Marilia, Intendente do Arsenal, Associação 
de Benelicencia Portugueza, Caixa de Soecorrou 
D. Pedro V, Gabinete de Leitura, Associação de 
Soccortos Conde de Mattoninhos'e 8, Coste do 
Valete, etc. 

À, 14 Acompanhado do nosso addido Lampreia 
visi À redacções de todos os jonas; o que al 
paréce ser ug inter 

No dia 15 bos recebidos em audiencia espe: 
cial pelo presidente da republica que na sua con- 
versa fer reerencias multo agradaveis à Portui 
al e á Familia Real Portuguesa, e em seguida 

initámios o ministro dos Estrangeiros que foi 
para comnosco d'uma grande amabilidade, indo 
Pessoalmente mostrar nos os sales do Palício é 
A nova Bibliotheca do Ministerio onde tivemos 
ocasião de observar a interessante coleção 
de cartas que aquelle ministro tem adquirido ou 
mandado reprodusr para servirem nam questões 
de limites de que tem sido encarregado. 

ATÉ, realsdu-te eim nona Roniá uma grande 
festa no belo edifo da Beneficencia Portuga, 
havendo missa, almoço, onde ne trocaram ale: 
ctuosos brindes e visit: do Hospital, No mesmo 
dia assistimos a uma reunião da Amemblés Go: 
ral da Caixa de Soccorros D Pedro V 4 qu 
aiona de pres, a convite da Ditecão A 

concorrencia. de 

bordo ente dia fo 
mente extraordinaria 
Fam Certamente & bordo mu 
tas mil pessoas, trazidas para 
bordo er botes e em vapores 
que fariam “carreiras entre 0 
des Phurou e 0 8, Gabriel 

No dia 17 pelas 11 horas da 
manhã, sabio para exercicio à 
esquadra brasileira sob o com- 

ndo. do alinrante: Bacelar, 
Compunha.se dog Seguintes na- 
vios:, couraçados “Deodoro. e 
Floriano, “esutadores. Repubi- 
“a, Tupi, Tybira, sele novos 
comratorpedeiros” e corveia 
Sliola Primeiro de Março. 

No dia 18, acompanhado por 
vinte oficias aspirantes 16. 
mes, à convite do Visconde de 
Moraes, visitar 08 seus estalei 
/ ros de Nichteroy, onde cons. 


O OCCIDENTE 


Sumo o Concovao 


tros e repa 
& repara os vapores que fu 


o serviço 
ir o Rio de Janeiro é Nicheroy, vapores à 
A agi chamando Parogo 6 Seplan Draway 
eléctrico percorremos as linda bahia entre Ni 


era e o forte de Santa Cruz. Depois 
Interessante excursão voltámos ao Ria de Janeiro 
& sebuimos automoveis para e Hotel dos Es 
aneis ad pelo memo sr Viscondo de Mo. 
tes nos foi oflerecido um almoço, No theatro 
ese houve ma teia em honra do 5. Ox 
Tinha sido dado ar em Pe 
ttopolis offerecido pelo Ministro dos Estrangeros 
lo Branco, mas esta festa não poude realisarse 
Por Gta falecimento dose Na 
ni Et do Brazil Estado 
colonia portugues 
19 uma linda excursão e almoço n 
Corcovado, do alto de cujo monte se 
o almoço estavam 160 pessoas e com 
de comme rocaram se ivo tecto 
je indes. Ee às. Conde de Se 
RA A nl Hoi o ria ara no. 
%a honra no Theatro Apollo e um baile 


offeraceu nos no 


ataca à ando Mendes 
qa NO dia 20 recebi a bordo a direcção 


o de Beneficencia Conde de 
Cjgaido, acompanhado de alguna off: 

 ftmos tomar parte nas festas da 
findação da cidade do Rio de Janeiro 


Por Estacio de 

fémos convidados pelo Preto 

dos Pav Exposição ma  práia 
molha, rá se um grande almo- 


SP ÃO qua presto Paio, da cidade tendo 


tortia diteita o Conde de Selir, o de tacde 


modo muito lisor 


geito ao nosso 


Daire á M E 

ha Portugueza, À noite houve uma 

ssão de gala no Theatro Municipal, á qual as 
Acompanhado pelo Conde de Selir. 


No dia 21 mettehos a bordo 275 toneladas de 
Ardi que, postas no paes pelos forme 
flores, importaram em. 590 bras. Despedi me 
dos Ministros da Marinha e dos Estrangeiros e á 
poite ealisouse na Legação de Portugal um jan: 
e 22 talheres dado em nossa honra, pafa O 
“la oi convidado o elemento oficial 
o dia da nossa partida do Rio de Janeiro 
faa de Janeiro) convidei a almoçar à bordo o 
domo Ministro Conde de Sel, adáido Lampreia, 
88 Condes de Avelar, representantes da Colonia 
Pi tugueza e Mr, e Madame Freitas ja como 
Presentantes da Sociedade Brasileir 


ceidores, 


Do Rio de Janeiro a Santos 
Aaáhio 
 & 30 m., com opúio tempo, largámos 
Sá boia e começámos a navegar em direcção à 
Durante a nos E 
mei te a nossa permanencia no Rio de Ja 
ei o Peneda cn dntadores, 
tendo em seguida uma experiencia com pres- 
Paradela Vom resultado. O escaler à gapor 
stay at la helice, que desde a Bahia 
Sstavam fendidas e & casa Wilson foi encommen- 
papo tm novo hélco que deverá ser enviado 
it lenos-Ayres, Ficou em tratamento no hos- 
tital da Beneficencia 0 cabo foguciro 1257 Ar- 


mando de Almeida é faltaram 
Esabida os grumetes arlheiros. 
0.5 go8 Jos dos Santos e ss16 
Rbitlo Augusto Claro. Sahimos 
às gh. e jo m da tarde. À! 
Passagem do navio, icou o st 
Enai de boa viagem a fortaleza 
dE Vilegaignon dando a gua 
níção sivas que fóram cocres- 

ididos de Bordo do S. Ga- 
Eri. Com bom tempo navegá- 
mos ao longo da costa em direc- 
dos 

Eni copio 
ção por “meio do telegrapho 
fem Fes com a Estação da For- 
tálexa de Santa Cror e por este 
meio. agradecemos um  tel- 
Erammar de boa viagem, que 
Eones da partida recebemos do 
dr. Aragão, secretario parti- 
Euiar do Ministro dos Negocios. 
Estrangeiros. 
As 3 be 30 m da manhã de 23 avistámos 
pela peôa o farol do Boi que ás 5 h e jom.mar- 
Pav eo traver o ds 11 é 30 im entravamos a 
barraP de Santos onde pouco depois de receber- 
ade o prato fundeimos à pedido da Commis- 
dos fentejos que nos desejava vir recober. À 
gos daspendemos, e seguidos por sele re. 
Votadores cartegados de gente e tendo banda 
e nica a bordo, barcos automoveis e ouorig- 
der ubimos 0 rio e fundeámos pelas 3 h. e 
era. em frente da cidade de Santos. 

Apenas fundeámos em Santos, vieram a bordo 
o Abel de Portugal, Barão de Lourenço Martins 
2 CP apitão do Porto que em seguida fui visitar 


A capane vista Do Concovavo 


No dia 4 veia cumprimentarame o Presidente 
ed 2 Adunicipal é em seguida acompanhado 
da al visito em erra O Presidente da Ca 
Pelo Comnitial, o Inspector da Alfandega, As: 
a o omecial, Delegacia de Policia, Jui- 
ESA Direito, Santa Casa, Real Cetro Pora 
e neficencia Portuguéia e os jornaes Dia. 
Bee mtos, Tribuna do Povo; A Tribuna e o 

onial Portuguez E 
Coloniel Pormuscação oficial do Rio Grande 
infegetando me se impossivel pasar a barra sem 

o calado superior à 13 pés. Em vita 
eo eaphei informando Sua Ex. o Major 
Espera da cicomsaneia e comunicando 
ua seguiria directamente para. 
mede E 

À amadores e um baile no 
sr entro. Portugues, em 
nogra do S. Gabrit 

Ri dia 3 foimos ofereci 
um almoço da praia do Gurujá, 
4º ceia nora! de Santos em 
Raivay à vapor e de tarde 
uma tourada 

"companiado de tres of- 
cqes Tl meta tarde para 5. 
fio, onde, apesar de não ir 
a espace official, me espe. 
Cores ea, Estação, um official 
Joga do Presidente do 

E esdos 0 encarregado de Ne: 
Etica Consulares de Portugal 
Feitos portugueres. 
egrestámos de S. Paulo na 
manh de 26 e mese mesmo 
Satoncionara parir para Mon. 
digo: Rebentára. porém o 


conductor de vapor para os auxiliares de ré e 
teve de ser addiada a partida afim de efectuar a. 
necessaria reparação. Av 6 h. da tarde de 27 
conclutuxe à reparação e em seguida suspende. 
mos à braços « mavegamos com o leme de mão, 
para não perder tempo emquanto se montava à 
Cimalização dos aulas. 


Do Santos a Montevidou o Buenos Ayres. 


Sabimos a barra pouco depois das 7 horas da 
tarde é tivemos Oceatião de observar bem que as 
boas Tuminosas vermelha e verde estavam apa- 
gadas. Às bolas são pequenas, pouco visíveis, 
Eúitas vezes não então no seu logar e quando 
devera ter Tu estão apagadas. Fóra da barra na 
vegâmos por vor SW. para safar das ilhas da 
Like e Qlcimada, O farol da Lage, que deve ter 
o Alcance de 17, não foi por nós visto apesar de 
termos passado à umas to milhas ele, As to da 
noite, tbra de todos os perigos, sotámos o rumo 
ao longo da costa 

Em “Santos, ficou no Hospital da Beneficencia 
portugueza o 3 artilheiro 870 e faltaram á saida 

“rlheiro 3927 e gtumete artilheiro 5340 
Deixei pois ao todo no Bra sei praças, Com 
uma velocidade dentre 12 e 1215 e com lindo 
tempo e mar plano navegámos ao longo das cos 
tas do Brazil é Uruguay até de 9 da manhã do 
“lia 30 em que nos approximários da costa e avi 
támos o farol do Cabo Polonio que ás 10 h ex. 
tava” pelo traver a 4º, O tempo tornou-se enco- 
Berto" o barometro baixou e o vento que era N 
rondou para o NW e WSW acompanhado de 
A unceios que por vezes muito encurtavam o ho- 
lionte 

RE 3 De 30 m. passdemos 0 canal da ilha do 

Lobo e pouco depois mettamos o pra- 

Ro ancitecer avistámos o farol de El 
éra e ds ho jo fundeúmos féra do 
porto artificial de Montevideu em 4 bra- 
as de fundo com so de amarra: Vento 
Saulo, fresco do quadrante SW o em 
terra içado o signal de temporal do Sul 
RS da manh de 31 vei para bordo 
o pratico do porto atncial, da 8 salvá- 
ms À verra e em Heguida entrámos para 
dentro do molhe onde amarrámios com 
As braças de cada ferro. 

“Pouso depois de amarrarmos no porto 
interior de Montevideu, vieram à bordo 
um oficial da parte do Commandante 
da Marinha e capitão do Porto Lyons, 
um ostra. do crusador Montevideu e o 

nsul de Portugal Borges de Castro. 
Mais tarde velu cumprimentar:me a 
Direcção da Beneficoncia. Portugucia. 
Depois de retribuir estas vias fui com 
o Consul e doi officihes ao Palacio do 
Governo cumprimentar os Ministros da 
Guerra e Matinha, e dos Estrangeiros 
que foram duma extrema amabilidade” para 

No dia 1 de fevereiro acompanhado do ar. Pa- 
reja, introductor de Embaixadores, do Consul de 
Portugal e de mals dois oficias fu Á praia dos 
Pocitós. onde, me recebeu em audiencia espe. 
cial o ar, Wilimam, presidente da Republica 
Ociental do Uruguay. Representou esta recepção 
uma grande deferencia para com à nação portu- 
Feras por fo que ultimamente o Presidente nem 
Resto aos Ninistros ali acreditados tem querido 
receber, devido ao muito trabalho e preoceupação 
que casa aqui as Govero a revolução que existe 
Atualmente no interior. Tem havido ultimamente 


Tearno Musicira, no Rio a Janeino 


O OCCIDENTE 


À recita dos alumnos do Conservatorio no Teatro Nacional «Almeida Garrett» 


varios combates entre os re- 
tosos é as tropas do gover- 
. tendo chegado alguns com- 
boios de feridos durante a nos. 
sa permanencia em Montevi- 
deu. Os pequenos navios que 
o Uruguay possue estão todos 
em serviço no rio fiscalisando 


que o Governo Argentino au 
xilia os revoltosos, favoraveis. 
á preponderancia Argentina e 
contrários á actual «entente» 


novo e luxuoso hotel— Par. 
que-Hotel — situado na praia. 
Ramirez onde nos foi olfere- 
Visitámos o Club 
d'onde fomos feitos 


dou-me todos os dias a mim & 


Dantas, festejado escritor dra= 
matico e prolessor do Conset- 
Vatoria. 4 

O sr. Dantas, com a sua pal 
xão pelo teatio, a que tem 
dedicado, o melhór do seu ão 
Jento, escolheu no teatro clas. 
sito,“ portuguts, 


do Vaguei 
Auto do 
D.F 


iva, 
Para melhor conhecimento! 
do publico e ainda dos noveis. 
desempenha: 

vam, convidou o sr. dr, Lopes 
Vieira para fazer uma preleção 
sobre a obra de Gil Vicente 
q sr. Abel Botelho, outra soe 


rencias, só se realisaram as 


à dois olficiaca para 
amar. No dia 2 (mos 


ras nos Pocitos 
qual fóram convidados 
por uma Comissão 
de 


(Continia) 


A. Pixro Basto, 
Capitão de fragata 


ae 


Area ds alumas 
do Conservatorio 
mo Teatro Nacional 
Almeida Garott 


Na noite de 29 de 
abril realvonso no 
Tentro Nacional Al 
meida” Garret uma 
recita. pelos afumitos 
do Comsérratorio, que 
foi como que uma pro 
va do seu. aproveita 
mento, prova prepara- 
da pelo sr de. Julio 


TEATRO DA REPUBLICA — Gruro vas aripess Da Compasima DE Zarzueia 


Foi uma bela noite. 
de arte aquella no 
Teatro Nacional. O. 
repertorio classico por. 
tuguês sab 


tado, é se 
e não seja 


tudo para. degpresas, 
na formação : tis 
ias que se dedi 
dic arto do 
E actores 
deram, o que não quer 
dizer que alguns não 
Se distinguissem 

Os discipulos do 
Conservatordo que to- 


Em Ra 


O OCCIDENTE tor 


Membros do Congresso algodoeiro, em Lisboa 


CONGRESHISTAS DE VISITA NA Associação INDUSTAIAL. PORTUGUÊSA, COM A COMISHÃO D% macinção 


Fernandes de €; 
thiur Dyonísio M 

D, Sarah de 
Do Ju 


lho, Felix do Amaral, Ar- 
is, Armando Gomes de Sou- 


; D. Beatriz de Almeida é 
de Magalhães (+ auno). 

“O mos os emanada pelo profesor do 
Conservatro at José Antonio Moniz pelo 
actor de primeira classe aposentado, 0 sr. Carlos 
São dighos de aplauso todos os esforços em- 
re a Teyanar 0 teatro português, cuja 
infelismente, bem visivel. 


E me 
A zarauela no teatro da Republica 


Estreou.se em a noite de 4 do corrente a nova 
companhia. de sarauela no teatro da República. 
E” sempre 


estreia que o 
E, Visconde 
des, a de 

ga prepá 
Ta coma ava 
Erande com- 
petencia de 
Smprosario 
de teatro. Na 
companhia 
deste ano 
vieram “além 
“la conhecida 
& aprecia. 
da tiple Pilar 

avtis mais 
Otras” arts 
tas novas Es. 
Deranea Mar- 
tin, “Angeles 

oraes, Tui- 
a Pajol e ha. 
súncion Mem. 
dez. 


“Erasem al- 
Eumas peças 
Novas o b pu- 
Mico vae o. 
das as noijes 
enchendo "o 


Uma nova industria em Portugal 


Membros do Congreso Algodoeiro, em Lisboa 


a quadra do 
meça a recebe 
nestas digreç 
primeiras cidades do. mundo, no duplo fim do 
Pl e agradavel — tratarem de negocios ao 
tempo que se divertem e contraem novas 


esta parte, Lis. 
des 


meia dutia de annos 


quarto congresso nest 
Primeiros dias deste mes, pelos congressista 
Eodoeiras, de passagem. pará Barcelona onde 


asimir Berger, da 
; Arnhur 


Acompa 
nhand E os 


turst, Arno 
Sehmit é 
Charles Da 
vídison, com 

legad 


gressintas o 
E recebi. 


teatro eaplau. dos por uma 
ndo as fi. missão da 
Mas do Cid, Associação 

ejcom tan ndustrial 
à gracia o Porra, 
atraem, Fasnica oe Esenumitos Dos ans. Saxros Marros & na AnaporA — UMA DAS orícivas aliada pe 
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O OCCIDENTE 


to sr, Jacinto de Magalhães, delegado português, 
ao congresso e grande industrial do Porto, pro” 

prictario da conhecida Fabris Jacinto, queocu 
a 000 operarios, e mais pelos srs, Francisco 
die Oliveira, diretor da Dompanhia de Fiação Rio 
“Ave, é Felix Torres, presidente da Associação In- 

dugtrial Portuguêsa. e 

Na sede da Associação Industrial tiveram os 
congressistas recepção condigna, os quaes foram. 
tambem recebidos. pelo presidente do governo 
provisorio, na Sala do Conselho do Ministerio do 
Interior, e nos Paços do Concelho pela vercação 
voa, onde lhes foi preparado um sarau é 


À convite da mesma Associação Industrial fo- 
ram os congressistas no Monte Estoril, onde lhes. 
foi servido almoço, e depois visitaram Cascaes e 
a Boca do Inferno. 

Um passeio a Cintra foi a chave de ouro com 
que se encerrou a recepção aos congressistas, 
pois não só a belesa do logar é o encanto de to- 
dos os visitantes, mas ainda puderam apreciar 
9 historico palacio de Cinira, cujas obras da arte 
ali existentes fizeram a sua admiração, como o 
palacio da Pena, esse monumento de arte a co 
tar a pitoresca serra é um deslumbramento. 
AM foi servido aos congressistas um almoço no 
terraço do castelo, onde armaram toldos, e & 
fresca sombra, naquellas eminencias, dominando 
q vasto oceano além e os lindos panoramas que 
de todos os lados se disfrutam, os nossos hospedes 
tiveram ocasião de verem tm dos mais lindos 
Pedaços do mundo que olhos podem ambicionar, 

Por todas estas privilegiadas estancias que os 
congressistas percorreram, manifestaram quanto. 
lhes agradavam e até os. surpreendiam, assim 
como o belo acolhimento que lhes era feito, o 
que delicadamente declararam em nuas convêr- 

, e com entusiasmo exaltaram nos brindes que 


Um desses brindes, fito pelo delegada inglês, 
traduz se nestas palavras: 

— Nenhum dinheiro no mundo paga esta be- 
esa! Portugal é grandioso de alma, É único de 
situação, é rico de sentimentos. Parece que se 
remoça, ao ver o esplendente sol da Terra Pore 
tuguêsa, pátria de heroes, que primeiro Jançára 
à civiliação no mundo é que seguira passo à 
passo todas as evoluções humanas. 

À reunião do Congresso Algodociro realisa-se 
entre os dias 8 e rt, em Barcelona, e nelle são 
representadas por seus delegados, à Inglaterra, 
Alemanha, Austria, Belgica, Franca, Italia, Ho: 
Janda, Espanha, Suissa, Japão, India, Amierica 
& Portugal, elevando se o numero dos congres- 
tias ao. g 

* delegados ao congresso por parte da Asso- 
ginção Tndustrial Portuzuêsa são 08 srs.: Custo: 
lo Bisarro, Alfredo de Brito, Adriano da Costa, 
Guilherme do Passos Costa, Manuel Thomas dá 
Gosta, Carlos Joyce Dinie, Delfim da Silva Gui: 
markes, Martinho da Silva Guimarães, Euge 
Leitão, Ferreira de Lima, Vicente Ribeiro, Tho- 
mar dos Santos. Junior, Driesel Schroster, Ma. 
nuel Fosé da Silva, José Syder, H. Taveira, e Ano 
nibal Vaz; pela Associação Industrial Portuense, 
os srs.+ Jacintho de Magalhães, Eduardo. de 
Almeida, Delfm Pereira da Costa, Belarmino 
Eerira da Cruz, Cunha Moraes, Alves de Frei 
tas, Manuel de Lemos, Miguel de Matos Alm 
da, Firmino de Oliveira. Mariano Pinto, Ori 
gão de Sampaio, Silva Pinto, Fernandes “Torres 
& conde de Vizela, 

úitas são as teses apresentadas à este con- 
gresso, sobra cultura do algodão, seus tecidos e 
aplicações, consumo, ete, 

O mosto país, como consumidor, tem importado 
nos nllimos annos uns cento e cincoenta milhões 
de kilos, o que representa uns seis mil contos 
para alimentar a sua indústria algodocira, 


de a 
Uma nova indastria em Portugal 


Era tempo de fazer justiça à linda aldeia de 
que vamos escrever a respeito de uma novas 
elegante industria que ai Se fundou ha poucos 

sera tempo sim de denominar-se com um nomá 
mais sonoro, mais agradavel, mais assejado o pi 
toresco quadro de bela paisagem, de verdejantes. 
campos e colinas ensombradas de Frondesia es 
voredos é pomares Noridos, donde imergem ale 
res casas de campo enfleitando se ao fomgo da 
larga estrada ou semeando-se pelos montes, for. 
mando um todo de natureza decorativa, colorida 
risonha, qual é a aldeia da Porcalhotá, sete Ei. 
lometros ao norte de Lisboa. 


Nunca se vira nome tão feio em coisa tão bo- 
pita; mas não perdeu com a demora; a desforra 
fat completa, O desreo picado pel poverio 
presidido pelo sr. João Franco, mudou aquelle 
nome feio para 0) de Amadora, e assim ficou 
certo. 

Desde então já lá se póde comer o celebre coe- 
lho, sem ideia associada de porcaria; desde então 
o nome de Amadora corresponde de facto ao 
aprasível e amoravel do logar, e para melhor se 
completar a regencração, até ali se foi fu 
uma industria elegante, tão elegante que ella | 
feressa especialmente ao belo sexo na maior é 
mais constante preocupação da suprema elegan 
cia—o espartilho — de que depende a prefei 
modelação das fórmas femínis. 

Não ha que duvidar; o cumulo da Amadora 
seria possuir uma industria que tanto interessasse 
ás damas, e tema 

Fram os srs. Santos Mattos & C.+ que ali a 
fundaram, em 1895, em uma modesta oficina com 
o pessoal apenas de seis operarias. À breve tre 
cho. porém, à oficina alargava-se porque os gens 
produtos tinham procura, e então os industriaes 
adquiriam maior terreno e construlam uma fabrica 
que sucessivamente tem aumentado, chegando a 
empregar duzentas operarias, cujos salarios se ele: 
vama do réis anmuaes, e à possuir todos 
os maquinismos mais aperfeiçoados desta indus. 
fria, desde os que preparam as barbas de aço e de. 
baleia até aos que completam o elegante espartilho 
que as senhoras e as meninas adoram. 

Este facto é importante para a economia na- 
cional, vindo acabar, ou pelo menos reduzir conc 
sideravelmente a importação estrangeira de es. 
partilhos, é não só a de espartilhos, como um 
outra muito atendivel, qual a de cintos abdor 
maes, facilitando extraordinariamente à aquisição 
destes cintos hoje tão aconselhados pela medi. 
cin poi a fabrica dos srs, Samos Maio & Cs 
satisfaz de pronto qualquer encomenda deste ge- 
nero sob as indicações dos facultativos, E 

Escusado é encarecer esta vantagem, assim 
como a da perfeição dos produtos desta fabrica, 
sabendo-se que ella tem obtido os primeiros pre. 
mios nas exposições de Paris, 1900, Acoriana, 
1901, San Louis, 1904 é Rio de Janeiro, de 1908: 

Deste modo, à produção da Fabrica de Espar. 
tilhos da Amadora sobe já a um crescendo de 
755990 espartilhos, além dos cintos hipogastricos, 
corselets, seios, fnurmures, etc, pois todos estes 
artigos ali se fabricam, para realce das Fórmas. 
esculpturaes das senhoras, que tudo isto encon- 
tram no deposito desta fabrica, rua do Ouro, 133, 
e 135 num magnífico estabelecimento. 

Foi esta fabrica que o ar. dr. Brito Camacho, 
ministro do fomento, visitou ha dias quando es: 
teve na Amadora, assistindo a ma festa em sua 
honra, promarida pelo Centro Escolar Republi. 
cano daquela localidade, 


— 
A casa submarina 


Max Pormbeorton 


(Continuado do nº 116.4) 


«Os outros virão tambem, segundo elles di- 
zem, quando o homem grande que se chama. 
Kess Denton, os deixe vir. Insistem em que os 
seus companheiros não são mais de quatro e 
dois d'elles estão feridos gravemente, Não te- 
nho já cuidados com a parte inferior da casa 
submarina e assim fiz sciente a miss Ruth. 
duas horas que está conversando com o cap 
tão Nepeen. O seu caracter arrasta-a a sym-| 
pathisar com esse homem valente e ao mesmo 
tempo de genio tão agradavel. Assim tinha de 
suceder. 

«Uma hora mais tarde, — Alguns dos meus. 
companheiros tencionam ir a terra para vêr se 
conseguem salvar os naufragos que fóram 
abandonados na ilha. 


ilha. Sim, ha ali homens a quem é preciso con- 
servar a vida e talvez mulheres juntamente, e 
se d'elles se apoderou esse somno do qual se 


não desperta nunca, ou se se desperta é com 
o juizo transtornado, então o amor pelo pro- 
ximo aconselha-me a que tambem vá. Consulti 
o dr. Gray sobre o assumpto, que se manifestou. 
duvidar da aventura. 

— «Veja o que vae fazer, capitão, — me 
disse elle. — Não ha tambem mulheres a soe- 
correr nfesta casa ? 

«Miss Ruth que ouvia esta conversa, poz- 
me a mão sobre o hombro, e olhando-me d'uma. 
maneira onde transparecia toda a sua alma, 
disse-me 

— «Capitão, espero que fará impos 
para salvar esses desgraçados, não é verdade? 

«A minha resposta foi volt 


— «Vou à ilha, capitão, quer vir commigo? 

«Der horas da noite. — Mettemo-nos no 
bote às dez horas da noite e remamos em di- 
reeção à praia. Estava uma noite esplendida, 
clara, com o oto recamado de estrellas e o 
mar tão brilhante como se fôsse de prata, As 
lanchas dos piratas com os cascos pintados de 
negro, pareciam manchas n'aquella brancura. 
de luz, e o yacht de Crerny, todo negro, fa- 
eia lembrar um grande côrvo que andasse 
rando ao NE, À ilha de Ken erguia-se como 
uma montanha sahindo do fundo do mar, com 
os seus cumes que a luz branca da lua pare-. 
eia coroar de neve, e os seus bosques, os seus 
valles encantadores, os seus prados, tudo real- 
gado pela suave claridade vinda do alto, que: 
à tornava uma maravilha, um conto de fudi 


(Continia) 


Ricanno px Souza, 


% 
Digressão pelo oeste do Algarve 


ur 
(Continuado do nº 1152) 
Sumuanto: Subida para Monchique. — Tornámos. 


a ver Os Sehistos e ai estévas, — Pilorêsca eg- 


mem, serrina.— Lonitinquo panorama do alo 
da Foia, ja 
mão Dj 


Uma Sé gothica toda de novo pintalgada, — 
Esboços nas ruas de Silves, — Regresso do 
tor gd, rá pada do Bar ie 

— Visão de uma fita cynamatographica 
ante 0 Terreiro do Paço.— Saudação ao bucô. 
lico Algarve de barlavento. 


Ejeme de novo instalado, proximo ao cochei- 
no. carro do correio, Que var seguindo o 
iegte das mares, o caminho da ceebrnda Moo 
chique, que lá ão longe se recorta num delicado 
dom alado: é pela fresca, o orioso 80 cabide 
m boi de raias Crer astra ae 
àºpencipio.segofido por lguos Kignetas Vie 
ferteis varebdos, ladeados a um ado poros ie 
ie de altos montes arredondados, Cobena ss 
Basto artorido e pela planície vao sepentoando 
“um riacho de viçolãs e Moridas magenta 

Numa ou nora distanceada lock apelam- 
se viajantes, ans A comprar tibaco, outiaPe amo 
tar a bicho; tenho notado mesa repito a cu 
sidade de todas as casas de venda, quer masai: 
des povoações, quer nas pequenas terei Rodas 
suspensos. Por ganchos ti pequeno quado 
tangular de madeira, com 08 Iireiros do Muy 
nome do logista € 0 sacramental habilitado vol 
recendo todas as taboletas fitas pelo caso 
modelo. 

Desde certo ponto, os montes de um e outro 
Jado da estrada tendem à aprosimar seo ss tuas 
res estacam tum bocado e disme O cocheiro 

Aqui agora começa a subida para Monchix 
ge 6 às Destas param sempre met sito, para 
domarem alem, 


dncddioê 


Vejo as horas, são oito e meia e 
prego: 

— Então quando chegmos lá ace 
ma kia? 
meme. 

re horas de subida contínua, 
ia preciso É ter paciencia. 

Os inimaes é que não estão para 
se Talarem, e de um passo sempre 
vagarõso é que ces não sabem, é 
trada, pe : E 

Desde certa altura torno a ver as 
alicações achas, decerto ca 
ifualmente Sa varlados montes, como 
Já tambem viramos, tem só po 


vege- 
tação o matto de estêva alta, que 
totalmente os reveste; nalguns d'el- 


a RS 
Mm dá so pe 
Rue needs 


O carro atinge o nivel da sé 
montes, que vão por alí fóra, 
Tuma debandada para os | 


Portimão e do mar, n'um cur 
Pesto de enormes va 
dlificassem. 
am ou atoutto ponto ieompem da soo ão 
gas de granito as quaes, quanto mais alto se vae 
Sbindo, mais abundantes se tornam desenha se 
tim arborisado valle ascendente, de forte declive. 
& por ultimo a estação thermal de Monchique 
aparece numa curva da estrada, n'um pitorêsco 
fraguêdos, de chalets, de jardins e 
As Caldas são dois grandes c 
dos ai extremo superior do valle, que vinhamos. 
seguindo, rodeadas de pequenas estradas arbori 
salas, com varias casas, chalets e hoteis, tudo 
alíndado de jardimsinhos, onde os aquistas, como 
a, sentados; 
calada de respeitaveis 
édios, lem- 


5, que se soli- 


ões levanta 


visto ag 
em baixo toda a povoação das Caldas de Mon 
chique, formando um gracioso quadro, todo & 
diosamente. emmoldurado pela perspectr 
innumeros montes, que a distancia vae esfuman 
do, avistando-se por entre um ou outro à fa 
e do mar largo 

À vertente de uma das serras de Monchique. 
altciade à direita e meia divisamse pelas encos- 
tas varios casaes rodeados de terrênos cultiva. 


A Estação Tueiuar ne Mowcuique 


dos; por outros pontos negrejam maciasosavbo: 
Sesi Po carro, depois de uma larga volta em que 
E Podes, entra neam vasto e compridissimo valle 
tado entre as duas enormes serranias, sendo à 
“qto fica à direita a imponente Foi 
"passagem tem neta altura, superior a 500 
modo UR aspecto surprehendente, que a vita 
Mio cesta. de “admirar, solicitada por. variadas. 
velitias; á lembrança! acodem recordações da 
do Funchal, da do Bussaco, e das serranias 
Douro sepára 
Enormes sous de, castanheiros de formosa 
o fetaca verdura embelezam por partes as encos 
Ca coutcas destaca se O verde encuro dos eua. 
Iyptos, a todas as alturas divisamse brancos ca- 
ao Com suas hortas e variadas culturas 
“os tios ande a terra falta pelo muito declive, 
fieram os montanhéses séries de 4 
venia, exactamente como no Douro, para tam - 
Voam" os Rabitantes coltivarem as suas produções. 
agricolas. 
“A cada momento á direita e esquerda da es. 
trad depara-se deliciosa quadronde paragem, 
E dgua Fanta por varias partes, brotando. por 
Cn as fragas de granito, indo depois encanada, 
por é 
des distancias 
“Quanto mais se avança na estrada, sempre 
tisdo, mais o enorme vale, ladeado das duas 
se alo 


Us aspéro DA Vita DE Morcuque 


de complicadas. molduras, de frestasinhas, e re- 
nhar algumas no meu album de 
gibeira, já estreiado com outros cro- 
ia Pr 
Baia abater acabar de 


184 O ocomENte 


Un ouro De estuDANTES NA Toknk Esrrei — EsTuDANTES FORTUGUÊSES E FHANCÊSES NA Associação ACADEMICA DE Pania 


Sobre esta visita do Orfeon Acadtmico de Coimbra a Paris, os nossos leilores já tem conhecimento pelo que esta revista publicou a pa- 


ginas 79 do numero 1163, por iso nos limitamos a reproduzir os dois instantanios, que são mais uma prova da confraternisação dos estudantes 
portuguêses e francéses, na grande capital do mundo. 


xtasiar-se pe 
quos accidentes paysagistas da provi 


para oeste; para Aljerur até no Aulantco atravez como /0s do principado do Mónaco ou da repu- 
um, encadeame de serranias mais ou menos blica de Andórra. : 


cias preciso é no entanto que O ar esteja diá- cultivadas, formando. tudo ur cons endu nos bica de An em qu 
fai É & distancia, como sucede tema. hico de muitas de de kilome- encanto ella natureza, são os Pi 
À nossa jornada, O que me tro o desejo de far tros quadrados corspreeado s E draordinaria paysagem 


ascenção, 
ento do enc 


dos habitante 
quaes 56 ra 


mente grandes povoações da  chas, 
planície vender os seus productos agricolas, assim se congregam para 0 ton 
adm dada por um desses mom siaco, 
tavam Pela tarde, com, saudade, mo. 
vocês d'aqui são do Al- deliciosos sítios, refazendo nov 
em regresso a Portimão. 


tos, todos elles 
povo. tão trabalhador, form 
de innenarravel bellêsa, pelo grandiõso, pe 


tel de tão 
a jornada 


garve ou do Ai 


jo! 


cura, e pela macio colorido em que tudo pa — Nós nem sômos algarvios, nem alemteja 
envolvido, nos, somos manehiquenses (Continia) 
Do alio da Foia a vista estende-se tambem “Por pouco. mais! se” declarariam autónomos, Raneino Cinusrino, 


q] = A sz Instituto primario e secundario 
Collsgio Francêz EN Anetorisado por Alvará Regio de 25 de Julho do 4804 
Rua de N Senhora do Resgate, 6 (Avenida D. Amelia) 


| zisBOA || 
EDIFICIO PROPRIO E ESPECIALMENTE CONSTRUIDO PARA COLLEGIO 


Matricula permanente de alumnos internos, semi internos e externos, em todas as classes de instrucção prin 
do commercio, gymniastica, esgrima, musica, dança, e R 

é pjudoips eps instituto instalado em edcio que foi propositadamente construido para colegio, as suas condições satisfizem todas as exigen- 
clas da pedagogia « hvgiene moderna. Dispõe de vastisimas aulas, amplos e arejados dormitorios, magnifico refeitorio, casu de banho com todas ds come 
modidades é um excéllente parque para recreio dos alumnos. 


do da OO EO PO docente é composto dos mais auctorisados professores e os magníficos resultados dos exames, todos os annos são a mais segura garan- 
tio da nossa solicitude e escrupulo na escolha do professorato 
Enviam-se pelo correio prospectos do collegio, regulamentos e tabella das refeições. 


O director e propristario — ALFREDO DA COSTA E SILVA (Nomeado director por Alvará de 26 de dezembro de 1908) 


ria, curso dos |yceus, curso pratico. 


Sor istlçõs Ene tar 


COUTO ALFAIATE ci; | CACAU, CAKULA E CHOCOLATE INIGUEZ 


Vende-se em toda a parte 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
RUA DO LORETO 


Futtada pela Nua da Emenda, (18, 1.º (é Praça Luiz de Camões) — LISBOA Kilo 1:500 ré 
TELEPHONE 1815 Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca 


Jixigtr pois esta marcn 
Htelier Photo-Chimi-Graphico ZÊN, em todos os estabelecimentos 
P. MARINHO & O. | RR a 
5, Calçada da Gloria, 5-LISBOA | CHOCOLATE—CAKULA 
NUMERO TELEPHONICO, 1239 | 
Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, zincographia 


otypia, etc. Especialidade em photogravuras. —- Os preços cais bas 
oii o te ecaláo do nrasOOP 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analye de garantia 


Pacote de 500 gi , 600 réis 


